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O homem no mundo: desafios e deveres à luz da doutrina espírita 

Introdução  

Bom dia/tarde a todos! É uma alegria estar aqui com vocês para conversar sobre um tema que 
nos toca profundamente: O homem no mundo: desafios e deveres. Não vamos abordar esse 
assunto sob uma perspectiva apenas filosófica ou social, mas sim sob a luz da Doutrina Espírita, 

com base no Cap XVII – Sede Perfeitos, nas Instruções dos Espíritos. 

A Doutrina Espírita nos oferece uma visão única sobre a nossa existência. Ela não se limita a este 
corpo ou a esta vida. Ela nos revela que somos espíritos imortais, em constante evolução, 

reencarnando na Terra para aprender e progredir. E é justamente por essa imortalidade que 
nossa passagem por aqui tem um propósito muito maior. 

Hoje, vamos refletir sobre os desafios que a vida terrena nos impõe e os deveres que essa 

condição de ser imortal nos confere, tudo isso à luz dos ensinamentos de Allan Kardec e dos 
Espíritos Superiores. 

 

Os desafios do espírito na matéria  

A vida na Terra é uma escola de aprendizado. E como toda escola, ela nos apresenta desafios. 
O Espiritismo nos ensina que esses desafios não são castigos, mas sim oportunidades de 
crescimento. 

Um dos maiores desafios é o combate ao egoísmo e ao orgulho. Essas imperfeições são as 

raízes de todos os nossos males. O egoísmo nos faz pensar apenas em nós mesmos, enquanto o 
orgulho nos impede de reconhecer nossos erros e de pedir perdão. Superar o egoísmo e o 
orgulho é a base para a nossa transformação moral. 

Outro desafio significativo é a luta contra as más tendências. A Doutrina nos mostra que 
trazemos de vidas passadas inclinações para o erro, como a vaidade, a avareza e a ira. Enfrentar 
essas inclinações exige esforço e vigilância constante sobre nossos pensamentos, palavras e 
ações. 

Também enfrentamos o desafio do sofrimento. Sejam as dores físicas, as perdas ou as 

decepções, o sofrimento é uma realidade em nossa jornada. A Doutrina Espírita, no entanto, nos 
dá uma nova perspectiva sobre ele. O sofrimento é uma ferramenta de burilamento. Ele nos 
convida à reflexão, à humildade e, muitas vezes, nos impulsiona a buscar a espiritualidade e a 
renovação interior. 

 

Os deveres do espírito encarnado  

Se a vida nos impõe desafios, ela também nos aponta deveres. E o primeiro grande dever é a 
caridade. Allan Kardec, em "O Evangelho Segundo o Espiritismo", nos traz a máxima: “Fora da 
caridade não há salvação”. A caridade não é apenas dar esmola. É a benevolência para com 

todos, a indulgência para com as imperfeições alheias e o perdão das ofensas. A caridade é a 
expressão máxima do amor ao próximo. 



Outro dever essencial é o trabalho. Não apenas o trabalho material, mas o trabalho de reforma 
íntima. Devemos trabalhar em nós mesmos para nos tornarmos pessoas melhores, mais 

pacientes, mais tolerantes e mais justas. Esse trabalho de autoaperfeiçoamento é contínuo e nos 
acompanha por todas as nossas encarnações. 

Temos também o dever de estudar e compreender as leis divinas. A Doutrina Espírita nos 

oferece um vasto conhecimento sobre a vida espiritual, a lei de causa e efeito, a reencarnação. 
Ao estudar, expandimos nossa consciência e compreendemos melhor o propósito de nossa 
existência. 

Por fim, e talvez o mais importante, temos o dever de espalhar o bem. Através de nossas 
atitudes, de nossas palavras de consolo, de nosso exemplo, podemos ser agentes de 
transformação no mundo. Cada ato de bondade, por menor que seja, contribui para a elevação 
moral da humanidade. 

 

Conclusão  

Em resumo, a vida terrena nos apresenta desafios, mas a Doutrina Espírita nos dá as 
ferramentas para superá-los. Ela nos lembra que somos mais do que este corpo. Somos espíritos 
imortais com um propósito. 

Nosso dever, portanto, não é apenas suportar as dificuldades, mas transformá-las em 
oportunidades. O nosso dever é viver de forma consciente, praticando a caridade, buscando a 
reforma íntima e sendo luz na vida de outras pessoas. A felicidade não está na ausência de 
problemas, mas na paz de consciência que conquistamos ao cumprir nossos deveres. 

Que possamos, todos nós, refletir sobre o nosso papel no mundo, aceitar os desafios com 
resignação e coragem, e cumprir os nossos deveres com amor e dedicação. Assim, estaremos 
construindo um futuro de paz, não apenas para nós, mas para toda a humanidade. 

Muito obrigado a todos. 

 


